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A sala de aula é um lugar privilegiado para construir conhecimen-
to pedagógico. O livro que você tem em mãos é o reconhecimento 
desse fato simples, poderoso e, infelizmente, ainda pouco discuti-
do no Brasil. A Biblioteca Essencial, da qual esta obra faz parte, é a 
contribuição da Fundação Lemann e da Nova Escola para devolver o 
protagonismo ao chão da escola.


O que isso quer dizer, na prática? Este livro faz parte de um conjun-
to maior, chamado Biblioteca Essencial do Professor: referências para 
práticas em sala de aula. Cada obra reúne conhecimento de ponta, 
produzido e pensado dentro e fora do Brasil por quem conhece a re-
alidade de educadores das escolas públicas. Cada obra pode ser lida 
separadamente, é claro. Mas nós acreditamos que, juntas, podem 
ter um efeito muito maior na sua prática. 


A Biblioteca Essencial foi pensada como uma coleção para educado-
res interessados em mudar a Educação pública no Brasil. Acredita-
mos que ela será especialmente útil para formadores, orientadores 
e coordenadores pedagógicos. São profissionais que tanto preci-
sam de referências didáticas, mas que raramente encontram esse 
conteúdo em livros ricos em prática e teoria. Também pode ser 
muito útil para quem está disposto a renovar sua atuação docente. 


Os livros contemplam uma diversidade de visões pedagógicas, mas 
todos têm dois pontos em comum: sistematizam a prática docen-
te em sala de aula e propõem novas análises para ela. Alguns são 
muito práticos e podem ser indicados amanhã no seu momento de 
formação. Outros, mais teóricos, são ideais para um conjunto de 
formações com os educadores.


Nós acreditamos que há muito conhecimento na sua prática. Por 
isso, além de apoiar a sua formação, essa coleção também tem 
mais um objetivo: reconhecer seu protagonismo, professor, como 
intelectual da Educação.


Um abraço,
Leandro Beguoci
Diretor editorial de Nova Escola  


[LEMANN]_Mentalidades.indd   3 07/11/18   19:13







4
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Todos temos ou conhecemos alguém que 
tem uma história de fracasso, frustração 
ou pavor relacionada à Matemática. Em 
Mentalidades Matemáticas – Estimulando o 
Potencial dos Estudantes por Meio da Mate-
mática Criativa, das Mensagens Inspiradoras 
e do Ensino Inovador (Editora Penso), Jo 
Boaler, da Universidade de Stanford (Es-
tados Unidos), questiona, pesquisa, pro-
blematiza e propõe reflexões profundas 
sobre o ensino da disciplina. Seus estudos 
levam a discussão a outro patamar quando 
afirma que todos são capazes de aprender 
Matemática em altos níveis, independen-
temente do gênero, lugar social, etnia e até 
mesmo das escolhas profissionais.


A autora retoma aspectos importantes 
do cenário atual do ensino da Matemá-
tica, propõe caminhos para mudarmos 
os rumos das histórias construídas pelos 
alunos e, assim, rompermos com algumas 
crenças profundamente arraigadas na so-
ciedade contemporânea, como a habilida-


de matemática em relação à velocidade e o 
importante papel dos erros para o proces-
so de aprendizagem.


Estabelecendo vínculos entre o processo 
de ensino e aprendizagem em Matemática 
e a neurociência, Jo Boaler mostra evidên-
cias consistentes de como a Educação e as 
grades curriculares transmitiram mensa-
gens equivocadas nas últimas décadas à 
população: Matemática não deve ser para 
todos. O ser humano é capaz de aprender 
a disciplina em altos níveis e se apaixonar 
por ela ao longo de seus anos na escola e 
para toda a vida.


A autora retoma a essência da área com es-
tudo de padrões e relações de elementos 
diversos em nossa vida, e aponta que pode 
e precisa ser ensinada como uma disciplina 
aberta, criativa, visual e não apenas como 
um conjunto de procedimentos a ser me-
morizados. Ao longo dos nove capítulos, é 
possível mergulhar no microuniverso das 


TODOS PODEM
APRENDER
MATEMÁTICA 
EM ALTOS NÍVEIS


RESENHA
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salas de aula norte-americanas e inglesas 
onde estudantes de Ensino Fundamental e 
Médio são instigados com propostas didá-
ticas investigativas e dinâmicas, todas pla-
nejadas para uma mentalidade de cresci-
mento. As experiências relatadas mostram 
exemplos de ferramentas e caminhos para 
apoiar educadores no ensino da disciplina.


Da teoria à prática, Jo Boaler mostra que 
é possível reescrever a história do ensi-
no da Matemática, tornando-a cada vez 
mais equitativa, envolvente e relevante. 
Esta obra é uma grande inspiração para 
todos aqueles que acreditam no poten-
cial humano e no poder que a Educação 
tem de transformar vidas. Com exemplos 
eficazes, Mentalidades Matemáticas é um 
guia de informações técnicas e atividades 
práticas que podem ser implementadas 
dentro e fora das salas de aula para tornar 
a aprendizagem de Matemática mais agra-
dável e acessível para todos os alunos.


A professora de Psicologia Carol Dweck, 
autora de Mindset: A Atitude Mental para o 
Sucesso, conta que Jo Boaler dedicou seus 
anos de experiência e sua poderosa sabe-
doria para mostrar aos professores exata-
mente como desenvolver o trabalho ma-
temático, estruturar problemas, orientar 
os alunos no processo e dar feedback de 
uma forma que os direcione a uma “men-
talidade de crescimento” e os mantenha 
nela. “Jo Boaler é daquelas raras e notáveis 
educadoras que não somente conhecem 
o segredo do melhor ensino mas também 
sabem como transmitir essa dádiva aos 
outros. Milhares de professores aprende-
ram com ela”, afirma Carol.
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Atividades que todos os alunos, trabalhan-
do em grupo, podem se envolver, inde-
pendentemente do seu entendimento ou 
conhecimento prévio. Elas são suficiente-
mente abertas para que possam se expan-
dir até níveis mais altos, de forma que os 
estudantes possam ser, profundamente, 
desafiados. No livro, veja a pág. 73.


• ESTRATÉGIAS EQUITATIVAS
Estratégias equitativas são as que benefi-
ciam todos os estudantes, mas há algumas 
dicas para, decididamente, tornar a Mate-
mática mais inclusiva. São elas:


–   Oferecer conteúdos de alto nível a 
todos os alunos.
– Trabalhar para mudar ideias sobre 
quem pode ter êxito em Matemática.
–   Incentivar todos a pensar profunda-
mente sobre Matemática.
–   Ensinar todos  a trabalhar juntos.
– Dar para todos, independentemen-
te do gênero ou etnia, encorajamento 
adicional para que aprendam Matemá-
tica e Ciências.


–   Eliminar ou, ao menos, mudar a na-
tureza dos deveres de casa. No livro, 
veja a pág. 88.


• MENTALIDADES MATEMÁTICAS
Uma abordagem de ensino e aprendiza-
gem de Matemática. Para chegar a ela, pri-
meiro, foi investigada como se dá a forma-
ção da mentalidade da criança com base 
nas pesquisas sobre o desenvolvimento do 
cérebro e suas formas de aprendizagem. 
Depois, de posse das descobertas das 
pesquisas, foram estudadas e sistemati-
zadas as melhores práticas. Essas aborda-
gens juntas formam o conceito de Mentali-
dades Matemáticas. No livro, veja a pág. 9.


• SENSO NUMÉRICO 
Ilustra uma compreensão profunda de ma-
temática, mas se dá por meio de uma men-
talidade focada em dar sentido a números 
e quantidades. É útil pensar sobre como ele 
é desenvolvido nos estudantes, porque é a 
base para a Matemática de nível superior e 
porque o senso numérico e as mentalida-
des matemáticas se desenvolvem juntos, 


GLOSSÁRIO 


PALAVRAS 
QUE FAZEM 
A DIFERENÇA
• ATIVIDADES DE PISO BAIXO E 
TETO ALTO
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e o aprendizado de um ajuda no desenvol-
vimento do outro. No livro, veja a pág. 33.


• SER CÉTICO 
É aquele que não confia, duvida; descrente. 
É muito fácil convencer a si mesmo ou a um 
amigo, mas é preciso altos níveis de argu-
mentação para convencer um cético. Os 
alunos precisam ser céticos, pressionan-
do outros alunos para que sempre exijam 
razões completas e convincentes. Uma 
atividade para encorajar altos níveis de ar-
gumentação deve ser acompanhada pelo 
papel de um cético. No livro, veja a pág. 75.
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Ao longo das últimas décadas, sabemos 
que sete em cada dez brasileiros não têm 
domínio básico de Matemática para exer-
cer plena cidadania. Segundo Marcus du 
Sautoy, professor titular de Matemática na 
Universidade de Oxford (Reino Unido), o 
motivo por trás do trauma de muitos está, 
em grande medida, na má qualidade do 
ensino da disciplina nas escolas em todo 
o mundo. Apesar disso, ele enfatiza: “Nós 
todos somos matemáticos, mesmo não 
percebendo isso”.


Os pesquisadores apontam que todos os 
seres humanos conseguem aprender con-
teúdos matemáticos de altos níveis. As 
capacidades matemáticas fazem parte da 
evolução da espécie humana: são herda-
das em nossa composição genética. 


Dados culturais e históricos no Brasil po-
dem induzir ao fato de que o domínio da 
Matemática é para poucas pessoas . Ela é 
uma das áreas em que essa percepção de 


status é mais fortemente destacada. Até 
porque, para além do desenvolvimento 
do ensino da disciplina, o raciocínio lógico 
é a base do desenvolvimento cognitivo do 
ser humano. As linguagens escrita e oral, 
inclusive, têm uma lógica que antecede a 
construção da língua. Quando reduzimos a 
Matemática para um processo puramente 
de memorização procedimental, acaba-
mos perdendo a essência da disciplina e do 
aprimoramento do raciocínio lógico.


O livro Mentalidades Matemáticas desafia 
repensarmos sobre nossas crenças do que 
entendermos ser Matemática. Seguindo 
seus princípios, é possível fazer um res-
gate da essência dessa disciplina que, sem 
mesmo percebermos, está presente em 
todas as partes de nossas vidas e é impor-
tante para dar oportunidade para os jovens 
brasileiros obterem domínio da disciplina. 


Mais recentemente, a professora Jo Boaler 
tem revolucionado os estudos na área de 


CONTEXTO


SOMAR ESFORÇOS 
PARA AJUDAR NO 
APRENDIZADO DA
MATEMÁTICA
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Matemática, ao questionar, problematizar 
e provocar reflexões profundas perante os 
resultados das pesquisas sobre o proces-
so de aprendizagem da disciplina aliadas à 
neurociência. O Instituto Sidarta iniciou o 
Programa Brasil Mentalidades Matemáti-
cas em 2017 com o objetivo de trazer ao 
Brasil práticas contemporâneas e inova-
doras para o ensino e aprendizagem que já 
se mostraram eficazes.


“Este livro é inovador, pois leva para a sala 
de aula o que há de mais avançado na pes-
quisa e na prática sobre ensino de Mate-
mática, especificando de maneira didática 
como colocar as mudanças em ação. Ao 
mesmo tempo, apresenta o conteúdo ma-
temático de maneira original com ideias 
fundamentais que operacionalizam con-
ceitos complexos e abstratos, que, em 
geral, são vistos pela maioria dos alunos 
como desprovidos de sentido e aplicabili-
dade. Ideias inovadoras no ensino demo-
ram a chegar às salas de aula, mesmo onde 
as pesquisas foram geradas. Ter acesso a 
um material de excelência no Brasil, com 
a simplicidade que acompanha as boas 
ideias, tem um valor inestimável”, afirma 
Paula Louzano, doutora em Educação pela 
Universidade de Harvard (Estados Unidos).
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INSTITUCIONAL


Fundado em 1998, o Instituto Sidarta con-
tribui com as políticas públicas educacio-
nais com pesquisas, publicações e forma-
ção de educadores da Educação Básica. 
Entre suas iniciativas está o Colégio Sidar-
ta, uma escola de aplicação que tem o pro-
pósito de desenvolver em seus alunos um 
alto apreço pelo conhecimento por meio 
da aprendizagem pela experiência. Nossas 
ações são orientadas por três princípios.


– Teorias não substituem experiência 
de vida.
– Sabedoria é reconhecer a unidade 
que existe na diversidade.
– É essencial estimular a consciência 
do serviço à sociedade.


Uma prática que emana de nossa visão é 
assegurar, permanentemente, o desenvol-
vimento integral de alunos e educadores 
por meio de metodologias centradas na 
aprendizagem e que consideram compe-
tências sociais.


Há mais de 20 anos, iniciativas da escola 
de aplicação e de pesquisas de universida-
des estiveram na base de programas de-
senvolvidos e implantados pelo Instituto 
Sidarta com parceiros das áreas pública, 
privada e do terceiro setor. Um exemplo é 
a ação voltada para os primeiros anos, com 
valorização da infância e suas culturas, do 
brincar, dos ambientes educadores e da 
relação da família com a escola.


Ao longo do tempo, o Colégio Sidarta se 
tornou uma escola de referência no ce-
nário educacional, recebendo visitantes e 
pesquisadores nacionais e internacionais 
que buscam conhecer “o jeito Sidarta de 
fazer Educação”, que promove um ambien-
te seguro de aprendizagem, desenvolve 
uma cultura de apreço ao conhecimento, 
preserva a curiosidade infantil e potencia-
liza o sentimento de servir à sociedade.


Em 2015, as propostas das professoras 
Rachel Lotan e Elizabeth Cohen, da Uni-
versidade de Stanford (Estados unidos), 
entraram em nosso radar. Seus estudos 
conduzem ao Ensino para Equidade, à valo-
rização da aprendizagem colaborativa para 
o desenvolvimento de todos os alunos e 
estão alinhados aos princípios do Instituto 
Sidarta. Essas afinidades levaram à esco-
lha do Sidarta como escola de demonstra-
ção e aplicação do projeto no Brasil.


Considerando que todos podem aprender 
Matemática em altos níveis, o Sidarta tam-
bém encontrou ressonância no trabalho da 
professora Jo Boaler, da Universidade de 
Stanford. Ela propõe o ensino da Matemá-
tica que vai além do simples ato de memo-
rização e apresenta a disciplina de maneira 
aberta, criativa e visual.


 


INSTITUTO 
SIDARTA
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NOVA 
ESCOLA


FUNDAÇÃO 
LEMANN


MENTALIDADES MATEMÁTICAS


A Associação Nova Escola (ANE) é a maior 
organização de mídia e apoio a professores 
e gestores escolares do Brasil. A ANE tem 
a missão de fortalecer educadores para 
transformar o Brasil. Para isso, desenvolve 
produtos e serviços de excelência que va-
lorizam professores, facilitam seu dia a dia 
e apoiam sua carreira. A associação publi-
ca as revistas e os sites NOVA ESCOLA e 
GESTÃO ESCOLAR, as maiores e mais tra-
dicionais publicações para educadores do 
país. Hoje, cerca de 2,2 milhões de pessoas 
visitam os sites por mês e cerca de 1,5 mi-
lhão de fãs interagem com nossos conteú-
dos no Facebook.


A Fundação Lemann acredita que um Bra-
sil feito por todos e para todos é um Brasil 
em que é possível sonhar, realizar e chegar 
longe. Tudo isso começa pela Educação 
pública de qualidade e com pessoas que 
querem resolver grandes desafios sociais. 
Desde 2002, colabora com iniciativas que 
ajudam a construir um país mais justo, in-
clusivo e avançado. Escolhemos trabalhar 
com a Educação pública para que alunos do 
norte ao sul tenham as mesmas oportuni-
dades e trabalhamos lado a lado de pro-
fessores, gestores, secretarias e gover-
nos. Queremos que você faça parte dessa 
transformação com a gente!
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Apoio


Realização
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